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Resumo 
Adolescentes de contextos socioeconômicos desfavoráveis têm menos acesso à educação e a boas condições de trabalho. Essa vulnerabilidade 
social exige dos adolescentes um repertório elaborado de habilidades sociais para enfrentar os desafios relacionados à inserção profissional e 
defesa de seus direitos. O objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos de um Programa de Habilidades Sociais para superação de dificuldades 
interpessoais em diferentes situações do cotidiano de adolescentes que buscavam oportunidades de trabalho. Participaram 26 adolescentes 
(idade entre 14 e 16 anos) de baixa renda, distribuídos por meio de sorteio em dois grupos, sendo um de intervenção e outro de controle. 
Os instrumentos de avaliação foram: Inventário de Habilidades Sociais para Adolescentes e Diário de Campo. A intervenção mostrou efeito 
significativo na superação de dificuldades interpessoais relacionadas às habilidades sociais de Autocontrole e Abordagem social-sexual, 
consideradas importantes para a adaptação social, descoberta da sexualidade e convivência na escola ou no trabalho. 
Palavras-chave: Habilidades sociais; avaliação de programa; adolescência.

Social skills program for adolescents in preparing for work
Abstract
Adolescents from unfavorable socio-economic backgrounds have less access to education and good working conditions. This social vulnerability 
requires the adolescents an elaborate repertoire of social skills to face the challenges related to the professional insertion and defense of their rights. 
The objective of this study was to evaluate the effects of a Social Skills Program to overcome interpersonal difficulties in different daily situations of 
adolescents who sought job opportunities. Twenty-six adolescents (age between 14 and 16 years) of low income participated, distributed through 
a lottery in two groups, one of intervention and one of control. The instruments of evaluation used were: Inventory of Social Skills for Adolescents 
and Field Diary. The intervention showed a significant effect on overcoming interpersonal difficulties related to the social skills of Self-control and 
Social-sexual Approach, considered important for social adaptation, discovery of sexuality and coexistence in school or work.
Key words: Social skills; program evaluation; adolescence.

Programa de habilidades sociales para adolescentes en preparación para el trabajo
Resumen
Adolescentes de contextos socioeconómicos desfavorables tienen menos acceso a la educación y a buenas condiciones de trabajo. Esa 
vulnerabilidad social exige de los adolescentes un repertorio elaborado de habilidades sociales para enfrentar los retos relacionados a la inserción 
profesional y defensa de sus derechos. El objetivo de este estudio fue evaluar los efectos de un Programa de Habilidades Sociales para superación 
de dificultades interpersonales en distintas situaciones del cotidiano de adolescentes que buscaban oportunidades de trabajo. Participaron 26 
adolescentes (edad entre 14 y 16 años) de baja renta, distribuidos por intermedio de sorteo en dos grupos, siendo uno de intervención y otro de 
control. Los instrumentos de evaluación fueron: Inventario de Habilidades Sociales para Adolescentes y Diario de Campo. La intervención señaló 
efecto significativo en la superación de dificultades interpersonales relacionadas a las habilidades sociales de Autocontrol y Abordaje social-
sexual, consideradas importantes para la adaptación social, descubierta de la sexualidad y convivencia en la escuela oen el trabajo. 
Palabras clave: Habilidades sociales; evaluación de programas; adolescencia.
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Introdução
Por seu caráter de transição, a adolescência pode 

ser, muitas vezes, caracterizada como um momento de vida 
dominado pelo estresse e sentimentos ambíguos (Nightigale 
& Fischooff, 2002). É verdade que um grande número de 
adolescentes é bem-sucedido na resolução das tarefas 
desenvolvimentais mais importantes dessa faixa etária, por 
exemplo, bom desempenho acadêmico, autonomia, relações 
próximas com pessoas do mesmo sexo e do sexo oposto e 
formação de identidade (Masten, 2014). Porém, a passagem 
a novos grupos e contextos sociais impõe aos adolescentes 
outras demandas interpessoais e torna mais provável sua 
exposição ao risco, como abuso de drogas lícitas e ilícitas, 
envolvimento com episódios de bullying e iniciação sexual 
precoce (Del Prette & Del Prette, 2009a; Murta, Del Prette, 
& Del Prette, 2010; Nightigale & Fischooff, 2002). Por isso, 
as fases de transição do desenvolvimento podem ser con-
sideradas como um período crítico para o indivíduo porque 
novas tarefas lhes são exigidas, demandando habilidades 
sociais e adaptações para lidar com as mudanças, os desa-
fios e as incertezas que se apresentam no curso de desen-
volvimento (Del Prette & Del Prette, 2009a; Fonseca, Sena, 
Santos, Dias, & Costa, 2013; Pereira, Cia, & Barham, 2008). 

A transição para o mundo do trabalho durante a 
adolescência também tem recebido destaque na literatura 
psicológica brasileira (Amazarry, Thomé, Souza, & Koller, 
2009; Campos & Francistini, 2003; Oliveira, Fischer, Teixei-
ra, & Amaral, 2003; Thomé, Pereira, & Koller, 2016; Torres, 
Paula, Ferreira, & Pinheiro, 2010). No Brasil, desde 2005, 
é permitido aos adolescentes exercerem atividade laboral 
como aprendizes. O Decreto n° 5.598 (2005, art. 3º) admite 
que adolescentes com idade mínima de 14 anos possam ter 
“... a formação técnico-profissional metódica compatível com 
seu desenvolvimento físico, moral e psicológico...”. Todavia, 
deve-se ressaltar que o Estatuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA) proíbe que qualquer atividade de trabalho seja 
realizada por adolescentes menores de 14 anos. 

Embora o Decreto n° 5.598 tenha surgido para 
combater os problemas gerados pela empregabilidade na 
adolescência, p������������������������������������������     esquisas indicam que as atividades profis-
sionais podem, adicionalmente, dificultar o envolvimento 
dos adolescentes com as demandas escolares, as quais 
acabam sendo preteridas (Amazarry & cols., 2009; Thomé & 
cols., 2016; Torres & cols., 2010). Em geral, as condições de 
trabalho oferecidas são precárias e competem com o desen-
volvimento físico e socioemocional dos aprendizes (Oliveira 
& cols., 2003). Contato precoce com a atividade laboral com 
relatos de insatisfação dos jovens trabalhadores também foi 
identificado na pesquisa de Torres e cols. (2010). 

Alguns estudos identificaram que, na percepção dos 
pais de adolescentes de baixa renda, o trabalho tem o sig-
nificado de proteger os filhos de um contexto de violência, 
marginalidade e tráfico de drogas (Alves-Mazzotti, 2002). 
Entretanto, o ambiente de trabalho, quando tem um caráter 
insalubre, também é nocivo para o desenvolvimento socioe-
mocional dos adolescentes e, dessa forma, o que se verifica 

é uma manutenção do contexto de vulnerabilidade. A pes-
quisa realizada por Thomé e cols. (2016) é ilustrativa desse 
fato. Ao entrevistar 7425 adolescentes e jovens (idade entre 
14 e 24 anos) de nível socioeconômico baixo, os autores en-
contraram que a maioria trabalhava em condições precárias, 
era mal remunerada e exercia a função laboral sem carteira 
assinada. Conforme argumentam alguns autores (Campos 
& Francischini, 2003; Fonseca & cols., 2013), muitas vezes 
o que leva os adolescentes das classes baixas a trabalhar é 
a condição de pobreza, a inexistência de políticas públicas 
de combate às desigualdades sociais e �������������������a ausência de esco-
larização integral. 

Diante das possíveis situações de vulnerabilidade 
associadas à inserção dos adolescentes no mercado de tra-
balho, o Decreto n° 5.598 especifica que o contrato deve ser 
como aprendiz e que a empresa deve possibilitar a concilia-
ção entre trabalho e frequência escolar, além de promover 
a aprendizagem de habilidades específicas e competências 
profissionais. Desse modo, as experiências de trabalho na 
adolescência podem preparar para os desafios da vida adul-
ta, como a escolha profissional e a construção de projeto de 
vida (Silva, 2016; Sousa, Frozzi, & Bardagi, 2013). 

Estudiosos que atuam com escolha profissional de 
adolescentes apontam que experiências com atividades 
laborais possibilitam o desenvolvimento das crenças de au-
toeficácia, autoestima mais elevada e melhor conhecimento 
sobre as próprias habilidades e requisitos para as diferentes 
profissões (Frenzel & Bardagi, 2014; Silva & Trindade, 2013; 
Silva, 2016; Sousa e cols., 2013). Portanto, as vivências es-
tabelecidas com as atividades laborais também podem atuar 
positivamente para a aprendizagem social e a formação 
profissional, favorecendo algumas das tarefas desenvolvi-
mentais dessa etapa de vida.

Assim, considerando a vulnerabilidade de adoles-
centes trabalhadores das camadas populares, mas também 
levando em consideração os aspectos positivos das expe-
riências laborais na transição para a vida adulta, admite-se 
que a realização de um Programa de Habilidades Sociais 
(PHS) com adolescentes de nível socioeconômico baixo, em 
preparação para o trabalho, pode contribuir para um melhor 
aproveitamento da experiência. Essas habilidades podem 
auxiliar não só na escolha e inserção profissional, como 
também na defesa dos seus direitos e na reflexão da sua 
realidade caracterizada, muitas vezes, pela exploração da 
sua força de trabalho. 

Para Del Prette e Del Prette (2017, p. 24), as habi-
lidades sociais representam “um construto descritivo (1) 
dos comportamentos sociais valorizados em determinada 
cultura (2) com alta probabilidade de resultados favoráveis 
para o indivíduo, seu grupo e comunidade, (3) que podem 
contribuir para um desempenho socialmente competente em 
tarefas interpessoais”. Del Prette e Del Prette (2009b) pro-
põem seis classes interdependentes de habilidades sociais, 
relevantes para o relacionamento interpessoal satisfatório 
na adolescência: empatia; autocontrole; civilidade; asserti-
vidade; abordagem social-sexual; desenvoltura social. Um 
PHS é definido, por Del Prette e Del Prette (2010), como 
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um conjunto de procedimentos e técnicas de intervenção 
que contemplam diversas atividades estruturadas, visando 
a favorecer a aprendizagem e/ou o desenvolvimento das 
habilidades sociais e, com isso, manter ou melhorar o rela-
cionamento entre a pessoa e seus interlocutores (familiares, 
amigos, professores e parceiros românticos). 

Ainda que sem focalizar a inserção no mercado de 
trabalho, PHS com adolescentes foram conduzidos tanto no 
contexto internacional (Kilian & Kilian, 2011; Young & cols., 
2012) quanto nacional (Leme & cols., 2016; Murta & cols., 
2012; Silva & Murta, 2009) e evidenciaram que a aprendi-
zagem das habilidades sociais de resolução de problemas 
(Kilian & Kilian, 2011; Silva & Murta, 2009), empatia, ex-
pressividade emocional e autocontrole, assertividade (Kilian 
& Kilian, 2011; Leme & cols., 2016; Murta & cols., 2012) e 
abordagem social-sexual (Leme & cols., 2016; Murta & cols., 
2010; Murta & cols., 2012), contribuem para os adolescentes 
lidarem melhor com as demandas dessa etapa do ciclo vital, 
especialmente as afetivas e as assertivas ligadas a direitos 
sexuais e reprodutivos, diante da pressão do grupo de pares 
e no controle dos sentimentos.

Considerando o papel protetor das habilidades so-
ciais, torna-se importante testar e aprimorar PHS para ado-
lescentes em situação de vulnerabilidade. Além do empode-
ramento desses adolescentes para lidar com os desafios do 
contexto de trabalho, um programa desse tipo deve também 
ser capaz de promover a melhora dos seus relacionamentos 
com os familiares, pares, professores e parceiros românticos, 
bem como no exercício dos direitos humanos. Autores ainda 
ressaltam a necessidade de as escolas planejarem sistema-
ticamente, em seus currículos, o aprimoramento das habili-
dades sociais e o fortalecimento da orientação profissional 
durante o percurso acadêmico de seus estudantes, a fim de 
reduzir problemas de comportamento, melhorar desempenho 
acadêmico e preparar os egressos para o mundo do trabalho 
(Pereira & cols., 2008; Silva, 2016). Assim, esta pesquisa tem 
como objetivo analisar os efeitos de um PHS para a supera-
ção de dificuldades interpessoais em diferentes situações do 
cotidiano de adolescentes em condições de vulnerabilidade 
social e que buscam oportunidade de trabalho.

Método

Participantes

Participaram deste estudo 26 adolescentes de baixa 
renda (classe C, segundo a pontuação média do Critério 
de Classificação Econômica Brasil – Associação Brasileira 
de Empresas de Pesquisa, 2003), com idade entre 14 e 16 
anos (M = 14,4; dp = 0,6). O estudo foi desenvolvido em uma 
Instituição Não-Governamental (ONG), localizada em uma 
cidade de médio porte do interior do estado de São Paulo. A 
instituição atende adolescentes em situações de risco social 
para a inclusão no mercado de trabalho por meio de diferen-
tes ações, inclusive de formação de jovens aprendizes. 

Foi realizada uma intervenção com amostra não-clínica, 
sob delineamento experimental, com avaliação pré e pós-tes-
te. Os participantes foram distribuídos por meio de sorteio em 
dois grupos: (1) um que recebeu a intervenção e foi denomi-
nado de GE (Grupo Experimental); (2) o outro que ficou como 
Grupo Controle (GC) para atendimento posterior, ao término 
da intervenção com o GE. O GE foi composto por oito meni-
nos e cinco meninas, com idade média de 14,6 anos (dp=0,8), 
estudantes do 8º ano do Ensino Fundamental (53,8%), 1º ano 
(30,8%) e 2�����������������������������������������������º ano �����������������������������������������(15,4%) do Ensino Médio. Já o GC foi com-
posto por três meninos e 10 meninas, com idade média de 
14,2 anos (dp=0,4), sendo 92,3% alunos do 8º ano do Ensino 
Fundamental e 7,7% do 1º ano do Ensino Médio. 

Instrumentos

Inventário de Habilidades Sociais para Adolescentes 
(IHSA-Del-Prette, Del Prette & Del Prette, 2009b) – Instru-
mento de autorrelato para aferir a frequência e a dificuldade 
de adolescentes em emitir comportamentos socialmente 
habilidosos. Para este estudo, foi usada apenas a escala de 
dificuldade, que possui 38 itens, caracterizando diversas si-
tuações e diferentes interlocutores em uma escala tipo Likert 
de cinco pontos. O respondente assinala a sua dificuldade 
para apresentar a reação em uma das seguintes categorias: 
Nenhuma (0), Pouca (1), Média (2), Bastante (3), Total (4). 
O instrumento investiga habilidades sociais que são classifi-
cadas em seis fatores: (F1) Empatia, (F2) Autocontrole, (F3) 
Civilidade, (F4) Assertividade, (F5) Abordagem social-sexual 
e (F6) Desenvoltura social. O teste de Alpha de Cronbach, 
com as respostas aos 38 itens, dadas pelos participantes 
deste estudo, indicou que a escala tem elevada consistência 
interna (a = 0,86).

Diário de Campo – Caderno de registro para descre-
ver e analisar eventos que ocorreram durante cada sessão 
da intervenção. O roteiro contribuiu para o registro de infor-
mações sobre: assiduidade, desempenho nas atividades e 
relatos de progressos.

Considerações éticas 
Este estudo está de acordo com a Resolução nº 

466/12 do Conselho Nacional de Saúde em relação às 
Diretrizes e Normas Regulamentadoras de Pesquisas En-
volvendo Seres Humanos, tendo sido aprovado pelo Comitê 
de Ética (Parecer 95/06). Assim, após o contato e consen-
timento da instituição, os adolescentes foram convidados, 
em sala de aula, para participarem do estudo. A participação 
dos adolescentes foi voluntária e referendada pela entrega 
do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e 
do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE), as-
sinados pelos responsáveis legais e pelos adolescentes, 
respectivamente. 
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Procedimentos 

Coleta de dados. No primeiro contato, foram explica-
dos os objetivos e os procedimentos do estudo para verificar 
se estavam dispostos a colaborar. O segundo encontro foi 
combinado para o recolhimento do TCLE e do TALE assina-
dos e a aplicação coletiva do Inventário de Habilidades So-
ciais para Adolescentes (IHSA-Del-Prette). Nesse momento, 
os participantes receberam um código numérico, a fim de 
possibilitar o sorteio e a distribuição dos grupos. Houve tam-
bém o cuidado de verificar se os grupos eram semelhantes 
nos escores de habilidades sociais antes da intervenção: 
encontrou-se diferença apenas no escore do fator Empatia, 
sugerindo dificuldade significativamente maior para o GE do 
que para o GC (U=45,5, p=0,04). 

A instituição disponibilizou uma sala de aula adequa-
da para a coleta de dados e a realização da intervenção. 
Após o término de cada sessão, a pesquisadora registrava 
a assiduidade, o desempenho nas atividades e os relatos 
de progressos no Diário de Campo. Após o encerramento 
da intervenção, foi aplicado novamente o IHSA-Del-Prette 
com ambos os grupos em horários e salas diferentes. Con-
cluída a coleta de dados da pós-intervenção, o GC também 
recebeu a mesma intervenção realizada com o GE. Desde 
o princípio, ficou acordado que os participantes com pelo 
menos 75% de frequência na intervenção receberiam certi-
ficado pela participação. Também foi esclarecido que seria 
sorteado um brinde (livro) entre aqueles que não possuíam 
nenhuma falta nas sessões. O sorteio do livro ocorreu na 
última sessão. A entrega do certificado ocorreu ao final da 
coleta de dados.

O Programa de Habilidades Sociais. O objetivo da 
intervenção foi promover habilidades sociais para a supe-
ração de dificuldades interpessoais em diferentes situações 
do cotidiano, visando inclusive a preparação para o trabalho 
desses adolescentes. A intervenção foi em grupo e ocorreu 
em oito sessões, de aproximadamente 90 minutos de dura-
ção, distribuídas duas vezes por semana. Cada sessão foi 
dividida em três partes, como mostra a Figura 1. 

Na parte central da sessão, os procedimentos de 
ensino de habilidades sociais foram promovidos essencial-
mente por meio das vivências. Vivências são definidas por 
Del Prette e Del Prette (2001, p. 106) como “... atividade, 
estruturada de modo análogo ou simbólico a situações co-
tidianas de interação social dos participantes, que mobiliza 
sentimentos, pensamentos e ações, com objetivos de supri-
mir déficits e maximizar habilidades sociais em programas 
de THS em grupo”. As vivências possibilitaram a aplicação 
de outros procedimentos como instrução, modelação, en-
saio comportamental, videofeedback e tarefas de casa, os 
quais visaram superar os déficits apoiando-se nos recursos 
dos participantes, assim como atender a necessidades es-
pecíficas que foram surgindo no decorrer das sessões. 

A Tabela 1 descreve os objetivos e as vivências de 
cada sessão. Essas vivências foram descritas por Del Prette 
e Del Prette (2001), com detalhamento das atividades pre-
vistas em cada uma delas.

Conforme sugerido por Del Prette e Del Prette (2001), 
as sessões iniciais buscaram capacitar os participantes nas 
habilidades básicas para interações entre as pessoas nos 
vários contextos sociais. Essas habilidades básicas referem-
-se à observação e descrição de desempenhos sociais, 
discriminando componentes verbais e os componentes não-
-verbais na comunicação, oferecer feedbacks. Porém, essas 
habilidades continuaram sendo exercitadas e aprimoradas 
ao longo da intervenção por meio da participação e das dis-
cussões das vivências.

 As sessões intermediárias focalizaram habilidades 
que atendiam às queixas dos participantes, relatadas duran-
te a participação nas vivências (tais como, dificuldade de se 
expor em grupo, controlar raiva quando não aprova alguma 
situação, lidar com uma crítica) e que já haviam sido ava-
liadas por meio do IHSA-Del-Prette na pré-intervenção. As 
sessões intermediárias também prepararam os participantes 
para as habilidades mais complexas (defesa de direitos, as-
sertividade, lidar com críticas) na medida em que facilitou 
a exposição e a coesão do grupo. Por isso, as habilidades 

Figura 1. Estrutura das sessões.
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mais complexas foram programadas para a fase final da 
intervenção. 

Análise dos dados. Os dados obtidos com a versão 
de dificuldade do IHSA-Del-Prette foram computados em 
escore total e escores fatoriais. Os dados coletados antes e 
após a intervenção foram analisados no Statistical Package 
for the Social Sciences for Windows (SPSS, versão 22.0). 
Estatística não paramétrica foi utilizada para comparar os 
resultados das habilidades sociais entre os grupos, do se-
guinte modo: Mann-Whitney para comparar os resultados da 
pré e pós-intervenção entre GE e GC; Wilcoxon para com-
parar os resultados da pré e pós-intervenção no GE. Quanto 
ao Diário de Campo, os dados permitiram identificar a pre-
sença, por meio de registro de frequência, e ainda registrar o 
relato espontâneo de alguns participantes na íntegra.

Resultados 
A assiduidade nas sessões é uma medida importante 

para o acompanhamento da avaliação de processo de uma 
intervenção. Na maioria das sessões houve 100% de pre-
sença. Apenas na sessão 4 e na sessão 8 ocorreram faltas, 
porém justificadas. Em relação à assiduidade por participan-
te, quatro deles obtiveram 87,5% de presença e os demais 
obtiveram 100%. A análise da presença por participante 
também indica poucas faltas. A proporção de adolescentes 
que participaram das sessões pode ser considerada como 
satisfatória, facilitando ao terapeuta boas condições para 
utilizar as vivências planejadas e que os participantes se be-
neficiassem do desenvolvimento promovido pelas atividades 
e discussões em grupo. 
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Sessão Objetivo Vivência*

1ª Integrar os membros do grupo, conscientizando-os sobre a importância 
do nome e do contato visual, fortalecendo a identidade pessoal e 
profissional dos mesmos. 
Observar e descrever desempenhos sociais, discriminando 
componentes verbais de conteúdo, de forma e os componentes não-
verbais na comunicação.

“O meu nome é...”  
“Números Poéticos”

2ª Compreender a importância do feedback para a correção, manutenção 
e melhoria das relações interpessoais.
Expressar compreensão e sentimentos relacionados às dificuldades do 
interlocutor. 
Desenvolver uma comunicação empática.

“Vivendo o papel do outro”

3ª Compreender a importância do contato visual nas relações, além de 
favorecer a oportunidade de manter contato visual com o interlocutor. 
Iniciar e manter conversação. 
Discriminar componentes não-verbais na comunicação.

“Olho nos olhos”

4ª Desenvolver habilidades de falar em público. 
Aprimorar a fluência verbal, do improviso e da autoconfiança.
Exercitar o feedback.

“História coletiva oral”

5ª Identificar os direitos de adolescentes e trabalhadores.
Analisar a importância da relação pensamento-sentimento-
comportamento na defesa dos direitos.

“Direitos humanos e 
interpessoais”

6ª Identificar as diferenças entre o comportamento passivo, assertivo e 
agressivo.
Refletir sobre os efeitos de tais comportamentos nas relações 
interpessoais. 
Observar e descrever desempenhos sociais.

“Nem passivo nem 
agressivo: assertivo!”

7ª Fazer críticas de modo socialmente competente.
Lidar com críticas justas e injustas. 
Exercitar o feedback.

“Misto-quente”

8ª Conversar com pessoas de autoridade.
Desenvolver argumentação. 
Desenvolver postura apropriada.

“Entrada no céu”

Tabela 1. Objetivos e vivências do PHS para adolescentes.

Fonte: *As vivências foram extraídas de Del Prette e Del Prette (2001).
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A Tabela 2 apresenta a análise descritiva do escore 
total e dos escores dos fatores das habilidades sociais e as 
diferenças entre o grupo experimental (GE) e o grupo con-
trole (GC) na pós-intervenção, para a escala de dificuldades.

Na pós-intervenção, embora o GE tenha relatado 
dificuldades menores do que o GC no escore total e em 
alguns fatores, o teste Mann-Whitney aponta que o GE ob-
teve diminuição significativa na escala de dificuldades com 
a intervenção no fator Autocontrole (U = 127,0, p = 0,029).

Importante analisar também os efeitos significativos 
no próprio grupo experimental. A Figura 2 compara as dife-

renças dos resultados antes e depois da intervenção, exclu-
sivamente, no GE.

Ao serem analisados os resultados pré e pós-inter-
venção nos participantes do GE, verificou-se que há diminui-
ção significativa na escala de dificuldades, por meio do teste 
Wilcoxon, nos fatores F2 - Autocontrole (z = -2,08, p = 0,03) 
e F5 - Abordagem social-sexual (z = -2,05, p = 0,04). 

As anotações no Diário de Campo indicam que alguns 
adolescentes (P) relataram espontaneamente a importância 
desse tipo de programa para a o desenvolvimento social: “O 
que eu mais gostei foi eu tentar interagir com todos através 

Figura 2. Diferença obtida (teste de Wilcoxon) na pré e pós-intervenção com o IHSA-Del-Prette no GE 
(n=13), para a escala de dificuldades. Legenda: ET = Escore Total; F1 = Empatia; F2 = Autocontrole; 
F3 = Civilidade; F4 = Assertividade; F5 = Abordagem social-sexual; F6 = Desenvoltura social.

Habilidades Sociais Grupos
Pré- Pós- Mann-

Whitney
p

Mediana Mediana

Escore total
GE 59,0 44,0 110,5 0,18

GC 45,0 62,0

F1 – Empatia
GE 12,0 11,0 98,0 0,51

GC 7,0 10,0

F2 – Autocontrole
GE 16,0 14,0 127,0 0,02*

GC 15,0 19,0

F3 – Civilidade
GE 4,0 7,0 91,50 0,72

GC 3,0 7,0

F4 – Assertividade
GE 9,0 7,0 106,50 0,26

GC 7,0 9,0

F5 – Abordagem social-sexual
GE 11,0 11,0 112,50 0,15

GC 13,0 13,0

F6 – Desenvoltura social
GE 11,0 9,0 98,50 0,47

GC 6,0 9,0

Tabela 2. Análise Descritiva e de Comparação do Escore Total e dos Escores Fatoriais para o Grupo Experimental (GE, n=13) 
e o Grupo Controle (GC, n=13) na Pós-Intervenção, para a Escala de Dificuldades 
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das habilidades sociais (P3).”, “O que mais gostei foi tudo! 
Mas o melhor foi que eu comecei a aceitar críticas e a lidar 
com ela.” (P6), “Foi um treinamento muito legal que levare-
mos a vida toda em várias situações.” (P1).

Discussão
Este estudo mostrou os efeitos de um PHS para supe-

ração de dificuldades interpessoais de adolescentes em con-
dições de vulnerabilidade social e que buscam oportunidade 
de trabalho. A transição a novos grupos e contextos sociais, 
como o ambiente de trabalho, somando-se às condições in-
salubres de trabalho, problemas de relacionamento interpes-
soal e dificuldade de conciliar as demandas acadêmicas e 
profissionais são situações que aumentam a vulnerabilidade 
de adolescentes, podendo gerar comportamentos pouco 
adaptativos que, por sua vez, produzem resultados negativos 
para o desenvolvimento psicológico.����������������������� Essas situações reque-
rem um repertório aprimorado de habilidades sociais para 
lidar adequadamente com tais tarefas.

Primeiramente, discute-se a diferença inicial entre os 
grupos sinalizada na pré-intervenção. Essa análise mostrou 
que o fator Empatia foi avaliado significativamente mais difí-
cil para o GE em comparação ao GC. Já na pós-intervenção 
(Tabela 2), verificou-se que a dificuldade relacionada ao fa-
tor Empatia reduziu para o grupo GE e aumentou para o GC. 
Assim, considerando que a presença inicial de maior dificul-
dade no GE pode gerar mais prejuízos na proficiência com 
que essa habilidade é emitida, uma vez que a dificuldade 
pode trazer maior custo de resposta (Del Prette & Del Prette, 
2010), nota-se que a intervenção contribuiu para a redução 
da dificuldade em relação à Empatia. 

Os resultados destacaram redução estatisticamente 
significativa de dificuldades do GE nas habilidades relacio-
nadas aos fatores Autocontrole e Abordagem social-sexual. 
Em relação ao fator Autocontrole, houve superação tanto na 
análise intergrupo como na intragrupo. Segundo Del Prette e 
Del Prette (2009b, p. 20), esse fator é definido como “habilida-
des de reagir com calma a situações aversivas em geral, tais 
como as que produzem sentimento de frustração, desconfor-
to, raiva, humilhação”. Os possíveis problemas gerados pela 
falta de autocontrole (como perda do emprego, agressões 
verbais ou físicas, exclusão social) podem registrar no adoles-
cente experiências sociais de fracasso, exercendo influência 
negativa na formação do autoconceito e autoeficácia e, por 
sua vez, prejudicar o desenvolvimento psicológico e os rela-
cionamentos interpessoais (Pereira & cols., 2008). 

Conforme Del Prette e Del Prette (2009b, p. 20), “não 
significa deixar de expressar desagrado ou raiva, mas fazê-
lo de forma socialmente competente, pelo menos em termos 
de controle sobre os próprios sentimentos negativos�������”. Cer-
tamente, a ampliação de recursos pessoais para lidar com 
essas situações pode influenciar positivamente no enfrenta-
mento de demandas específicas das relações de trabalho e 
de tarefas desenvolvimentais típicas dessa fase (adoção de 
novos papéis, aumento de responsabilidades, desempenho 

acadêmico e profissional), assim como ao longo de todo o 
ciclo de vida, prevenindo conflitos interpessoais e outras 
consequências desagradáveis.

Corroborando os achados de outros PHS com ado-
lescentes (Leme & cols., 2016; Murta & cols., 2010; Murta 
& cols., 2012), o fator Abordagem social-sexual, que “reúne 
as habilidades de estabelecer contato e conversação para 
relação sexual, para fazer amizades, para entrar em grupos 
da escola ou do trabalho, expressar satisfação ou insatisfa-
ção em relação a diferentes formas de carinho” (Del Prette 
& Del Prette, 2009b, p. 20), obteve redução significativa de 
dificuldade na análise intragrupo. Considerando essas e ou-
tras demandas interpessoais e socioafetivas na adolescên-
cia, como adaptação às mudanças físicas, ampliação dos 
vínculos com o grupo de pares, início da vida sexual etc., 
pode-se notar a importância da aquisição das habilidades 
relacionadas à Abordagem social-sexual a fim de preparar 
os adolescentes para uma realidade que pode ser carac-
terizada tanto por experiências positivas como negativas, 
exigindo deles comportamentos socialmente habilidosos 
para facilitar a socialização, mas também preservar sua au-
toestima e seus direitos.

O envolvimento e as aquisições obtidas do GE com 
o PHS também foram sinalizados por meio de suas falas es-
pontâneas. Não houve relatos de incompatibilidade de horá-
rio para as sessões de treinamento, nem de queixas quanto 
à dificuldade na realização das atividades, sugerindo que a 
estrutura e os procedimentos do PHS foram alternativas de 
intervenção viável para o desenvolvimento de adolescentes 
em preparação para o trabalho. 

Quanto aos aspectos que contribuíram para a redu-
ção das dificuldades nos fatores Autocontrole e Abordagem 
social-sexual do GE, verificou-se a importância de planejar 
uma intervenção, definindo objetivos e procedimentos para 
cada sessão com base em resultados de uma avaliação 
pré-intervenção, considerando ainda as queixas e o contex-
to social dos participantes. Esses cuidados são sustentados 
pelas recomendações das práticas psicológicas baseadas 
em evidências (American Psychological Association, 2005) 
e do treinamento em habilidades sociais (Del Prette & Del 
Prette, 2011). 

Em relação ao fator Civilidade, o GE relatou aumen-
to da dificuldade após a intervenção. Uma hipótese para 
esse resultado é que o ensino dessa habilidade não foi 
programado em nenhuma sessão especifica. Isso mostra a 
importância da programação de ensino, o que possibilita a 
definição dos objetivos comportamentais a serem ensinados 
e o arranjo de contingências de ensino-aprendizagem (Nale, 
1998) a fim de que as habilidades sociais sejam de fato alvo 
de intervenção. Uma explicação alternativa seria considerar 
que o PHS possibilitou aumento do autoconhecimento dos 
adolescentes em relação à dificuldade de apresentar as 
habilidades sociais de Civilidade, indicando uma percepção 
subestimada na pré-intervenção. 

Vale ainda comentar as mudanças de escores no 
GC.  Essas mudanças sugeriram aumento de dificuldade, 
segundo relato do grupo controle, na maioria dos fatores 
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avaliados pelo IHSA-Del-Prette. Uma possível explicação 
pode ser a expectativa do GC pela intervenção (que ocorria 
com o GE). ��������������������������������������������A espera pode ter gerado no GC alguma ansie-
dade, inferida pela curiosidade em saber o que se passava e 
pela motivação em participar da intervenção, o que pode ter 
influenciado a segunda autoavaliação.

Considerações Finais
Este estudo mostrou que a intervenção promoveu 

superação de dificuldades interpessoais relacionadas, prin-
cipalmente, às habilidades sociais de Autocontrole e Abor-
dagem social-sexual. Além disso, os resultados sugerem o 
reconhecimento de que o PHS promoveu aprendizagem de 
habilidades sociais que ultrapassaram o âmbito profissional 
e envolveram diferentes situações sociais, conforme o obje-
tivo do programa.

Algumas limitações devem ser consideradas. Primei-
ro, a aplicação de apenas um instrumento de avaliação de 
habilidades sociais e com apenas um indicador (dificulda-
de), bem como ter sido realizado com amostra pequena. 
Segundo, não foi realizada uma análise qualitativa dos re-
latos espontâneos dos participantes sobre a avaliação da 
intervenção.

Para o aprimoramento desse tipo de experimenta-
ção, novas pesquisas deveriam incrementar os instrumentos 
de avaliação utilizando, além do autorrelato, a observação 
direta, a avaliação por outros significantes (por exemplo, pa-
res, cuidadores e professores), assim como incluir a escala 
de frequência de habilidades sociais para análise do déficit 
de desempenho.

Novos estudos também poderiam realizar entrevistas 
para obter relatos sobre a avaliação do processo e dos efei-
tos da intervenção, bem como acompanhar a manutenção 
do aprendizado e a efetividade desse tipo de intervenção 
para a inclusão no mercado de trabalho. A replicação da 
intervenção em larga escala também é uma recomendação 
importante para a contribuição na produção de conhecimen-
to, o que pode levar à adoção e à disseminação desse pro-
grama em diferentes serviços ou organizações. 
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